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Morreu João Salgueiro, um cidadão exemplar, um dos nossos melhores 

economistas, um espírito aberto e arguto, sempre com intervenções precisas e 

lúcidas. 

Ele era para mim, jovem engenheiro nos anos 70 do século passado, a grande 

referência de jovem tecnocrata que no então Secretariado Técnico da 

Presidência do Conselho de Ministros e depois como subsecretário de Estado 

do Planeamento de Marcelo Caetano procurou a modernização e a transição 

pacífica de um regime politicamente obsoleto. Nessa passagem pela política, 

dedicou-se ao desenvolvimento económico e assumiu, como nunca mais vimos, 

o planeamento estratégico, participando numa fase rica de visão económica e 

de prospetiva sobre o futuro, que teve como pontos altos a adesão à EFTA, os 

Planos de Fomento e a criação, com Rogério Martins, do Gabinete da Área de 

Sines. 

Foi também, com Rui Vilar, a grande figura de referência da SEDES, da qual 

foi fundador e presidente, e nesta nova fase da vida da associação, em que fui 

membro do Conselho Diretor e coautor do livro “Como duplicar o PIB em 20 

anos”, ele era para nós a grande referência como presidente da Assembleia-

Geral. 

Ao sair da EDP, em 1979, e ao ingressar no Banco de Fomento Nacional, tive-

o como presidente, e já me referi nesta coluna à notável ação do banco por ele 

liderado na economia e indústria portuguesas. 

Era um cidadão exemplar, um dos nossos melhores economistas, um espírito 

aberto e arguto, sempre com intervenções precisas e lúcidas 

Também como ministro das Finanças no Governo Balsemão deu uma notável 

contribuição para a continuação do restabelecimento das condições de 

funcionamento das empresas e da economia de mercado, após as loucuras do 

PREC. 



Como ministro da Indústria, tive a sua notável contribuição como membro do 

Conselho Diretivo do Projeto Porter, onde juntou a visão estratégica a uma 

grande sensibilidade microeconómica na análise das políticas públicas e da 

competitividade das empresas portuguesas. 

Reencontrei-o na Nova SBE, onde ambos éramos professores convidados, ele 

a reger um seminário sobre economia portuguesa e eu a ensinar Economia 

Industrial. Todos os anos me convidava para uma palestra sobre a 

competitividade da nossa economia. 

Finalmente, no Fórum para a Competitividade, como presidente da Direção e 

depois como presidente da Assembleia-Geral, voltei a ter o proveito e o 

privilégio do seu conselho como presidente do Conselho Consultivo. 

Recentemente, nas últimas eleições, trocámos de posição, assumindo ele a 

presidência da Assembleia-Geral e eu a do Conselho Consultivo, sob a 

liderança de Pedro Ferraz da Costa. 

João Salgueiro vai fazer muita falta ao nosso país. 

Engenheiro (IST) e economista (Msc Nova SBE) 

 


